
 

Hospital preparado para subida de casos 

Exército esteve a montar tendas junto à Consulta Externa para 

aumentar a capacidade de resposta do SESARAM, face ao surto 

do coronavírus. 

O Exército esteve ontem a montar tendas militares, junto à 

entrada da Consulta Externa do Hospital Dr. Nélio Mendonça, 

para aumentar a capacidade de resposta do SESARAM, caso 

seja necessário. 

Esta é mais uma medida incluída no plano de contingência do Covid-19, já que, conforme realçou ao JM a vice-

presidente da IASAÚDE, Bruna Gouveia, “a preparação na Região Autónoma da Madeira tem em conta todos os 

cenários e, então, temos uma preparação para o momento e uma preparação para uma situação posterior, se 

tivermos mais casos e precisarmos de espaços adicionais”, indicou.  

“Por isso, têm sido mobilizados outros recursos para garantir que, na existência de muitos casos e necessidade de 

isolamentos fora do Hospital em número superior àquele que existe, possamos tê-los”, especificou.  

Porém, a responsável não conseguiu precisar em quanto é que essa capacidade será aumentada, já que “essa 

informação ainda depende da avaliação que vai ser feita pelos profissionais clínicos que vão determinar os espaços 

que foram lá montados e criar unidades individualizadas dentro desses espaços”, explicou.  

Para já, lembrou, “o isolamento permanece no Hospital, numa única ala que inicialmente tinha sete lugares e neste 

momento tem mais 12, totalizando 19 lugares de isolamento, numa área dedicada ao Covid-19”. 

“Além disso, temos também uma área de triagem dedicada ao Covid-19, junto ao Serviço de Urgência”, reforçou, 

nas declarações prestadas ao nosso Jornal. 

Tenda de triagem no Hospital da Luz 

Bem à vista está, na Rua 5 de Outubro, desde a semana passada, uma 

tenda que provavelmente você já viu e terá se perguntado o porquê de ali 

estar. Ora, então saiba que se trata do novo método utilizado pelo Hospital 

da Luz do Funchal (HLF) para realizar uma triagem a todos os que entram 

naquele espaço de saúde.  

A medida de segurança contra a propagação do novo surto de coronavírus 

surge no âmbito do plano do Grupo, ao qual também pertence o Hospital 

da Luz Clínica do Caniço (HLCC), em limitar a entrada dos clientes, 

visitantes e colaboradores passando apenas a realizar atendimento em situação “prioritária e urgente”.  

Desta forma, de acordo com a direção de Marketing e Comunicação da Luz Saúde, a “atividade eletiva não urgente”, 

como “consultas, exames e cirurgias não prioritárias”, vai estar condicionada. Os acessos a ambas as unidades de 

saúde ficam desta forma limitados, tendo de passar na área de triagem (tenda) onde estará uma funcionária a realizar 

um questionário e um enfermeiro a medir a temperatura, devidamente equipados com Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI).  

Responder ao questionário 

Após ter respondido ao questionário, definido de acordo com as indicações emanadas pela Direção-Geral da Saúde  

(DGS), se a pessoa em questão tiver regressado de uma viagem aérea no últimos 14 dias; contactado com um 



doente infetado; tiver tosse, febre ou dificuldades respiratórias ficará automaticamente impedido de circular pelo 

hospital e será encaminhado para “uma zona de avaliação clínica”, de acordo com a sua sintomatologia. 

O horário de consultas e exames no Hospital da Luz Funchal será das 08h00 às 18h00 e no Caniço das 09h00 às 

19h00. 
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